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INTRODUÇÃO

No esteio da integração global de economias nacionais, de capitais e de

mercados, a formação de blocos econômicos entre nações e os processos de aglutinação

(fusões e aquisições), entre organizações, apresentam-se como os delineadores principais

do novo mapa econômico mundial.

Tal mudança crucial, aliada à abundância de capitais nas nações

desenvolvidas, à propagação da ideologia neoliberal e ao fantástico desenvolvimento da

tecnologia da informação, tem revolvido o planeta, expandindo, desmedidamente, as

oportunidades de negócios, encurtando distâncias com as conexões on-line, em tempo real,

gerando gigantescas corporações, por vezes mais poderosas que muitos Estados nacionais,

transformando a geopolítica do sistema-mundo e ameaçando, até mesmo, a soberania das

nações mais dependentes.

O Brasil, como é sabido, vem recebendo um fluxo cada vez maior de

investimentos estrangeiros diretos (FDI – Foreign Direct Investments). Tal atratividade

reside, principalmente, na alta rentabilidade das aplicações no mercado financeiro (juros

altos), nas privatizações e nas fusões & aquisições.

Desta forma, este trabalho prende-se a um questionamento raiz qual seja o

de verificar as implicações econômicas e culturais inerentes aos processos de aquisição

de empresas brasileiras por corporações transnacionais.

O suporte teórico do estudo adquiriu seus pilares principais nas obras de

Octávio Ianni, Leslie Sklair, Celso Furtado e Noam Chomsky, no tocante à globalização e à

expansão transnacional. Os aspectos culturais, por sua vez, foram demarcados a partir dos

trabalhos de Clifford Geertz, Maria Ester de Freitas, Geert Hofstede, Roberto da Matta,

Caio Prado Júnior, Sérgio Buarque de Holanda, Fons Trompenaars, Luís Carlos Prestes

Motta, Alexandre Borges de Freitas e Nahavandi & Malekziadeh.



MATERIAIS E MÉTODOS

As organizações (5 corporações) de que fazem parte os

respondentes da pesquisa dividem-se em dois grupos:

a) Organizações que adquiriram empresas estatais através do

Programa Nacional de Desestatização – PND, executado pelos

Governos Federal e Estadual;

b) Organizações que adquiriram instituições financeiras privadas

brasileiras.

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de questionários aplicados a

colaboradores de 5 organizações transnacionais, com representação no estado do Ceará, em

decorrência de processos de aquisição de organizações brasileiras.

Foram aplicados 30 questionários, com 12 questões, das quais 10

fechadas e duas abertas. Em adição, foram realizadas duas entrevistas com os respondentes

da amostra.

No entanto, é lícito afirmar que os respondentes integram quadros

funcionais de organizações que atuam no setor de serviços outorgados, telecomunicações e

bancário.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A questão central do questionário buscou enfocar o aspecto da

mudança. Desta forma, iniciou-se com a indagação da ocorrência ou não de mudanças após

a aquisição da empresa. 86,7% dos entrevistados admitiram que ocorreram mudanças após

a venda da organização.

Os colaboradores foram quase unânimes em ressaltar que as novas

gestões propiciam oportunidade de treinamento e aperfeiçoamento, evidenciando que tal

política prevê, além de amplitude (oportunidades mais abrangentes), maior quantidade de

horas/treinamento, cursos de alto nível e incentivo à qualificação.



Observou-se, também, que a totalidade dos respondentes percebeu a

ocorrência de mudanças negativas. 86,7% que observaram mudanças negativas após a

venda da organização, referiram-se à política de demissão dos funcionários.

Em adição, questionaram-se impressões dos respondentes acerca da

adaptação ou não às novas condições de trabalho. Desta feita, 76,7% responderam que

acham que as pessoas não estão adaptadas às novas condições de trabalho.

CONCLUSÃO

O reordenamento estatal, em moldes minimalistas, resultou, a

priori, na desregulamentação dos serviços de infra-estrutura (energia elétrica,

telecomunicações, atividades industriais estratégicas como a siderurgia) e na abertura dos

sistemas financeiros nacionais, principalmente nos países do Terceiro Mundo, cujas

instituições financeiras estão sujeitas à fragilidade dos próprios sistemas financeiros

nacionais atrelados à movimentação especulativa dos volumosos e itinerantes recursos do

capital internacional.

Desta forma, 500 anos após a chegada das naus portuguesas em

nosso território, tem-se observado a chegada de outras “embarcações”: as “caravelas do

futuro”, as megacorporações transnacionais. Tais organizações vêm fincando suas

“bandeiras”, no ambiente econômico brasileiro, por intermédio dos processo de aquisição

de empresas nacionais e através de ações governamentais, como o PND – Programa

Nacional de Desestatização e o PROER – Programa de Estímulo à Reestruturação e ao

Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional.

A vertente cultural, inserta no objetivo deste estudo, buscou

diagnosticar as mudanças culturais decorrentes dos processos de aquisição, desta feita,

restritas ao ambiente organizacional.

Para tanto, foi realizada pesquisa de campo com o “animus”

principal de verificar o processo de aculturação das organizações adquiridas na nova

gestão, sob a ótica dos colaboradores.



Como resultado, observou-se, a partir das respostas dos

entrevistados, que, após um período médio de 3 anos das novas gestões, o encontro

intercultural decorrente da aquisição projeta uma tendência à existência de um clima

de adaptação à nova cultura, a qual revelou uma postura  unicultural, que pressupõe a

assimilação da mesma por parte dos integrantes da organização adquirida.

Integrantes que são de uma cultura nacional caracterizada pela

diversidade, pela “plasticidade” e pela pessoalidade, foi possível detectar, pela escuta dos

depoimentos, a tendência de que, apesar de os respondentes preferirem o cenário pós-

aquisição, as novas administrações não priorizaram um diagnóstico cultural mais apurado

antes da implementação das novas metas.

Assim, e tendo em vista a amplitude e a riqueza do tema proposto,

sugere-se, para pesquisa futuras, o acompanhamento desses encontros interculturais, e do

papel da cultura da organização adquirida e de sua influência na implementação das novas

metas da corporação transnacional adquirente.

É imperioso, no entanto, não perder de vista a complexidade de tais

processos que devem ser enfocados sob a ótica sistêmica, o todo, o qual é formado e

forjado a partir das singularidades inerentes a cada uma das partes.

A aglutinação de corporações de diferentes nacionalidades e com

backgrounds  diversos é um fenômeno complexo e que demanda um maior número de

pesquisas.

Somente com a revisão da teoria existente, com o estabelecimento

de uma bibliografia substancial no que concerne à interdependência entre a cultura nacional

e a cultura organizacional, e, além disso, a formação de um conjunto mais expressivo de

estudos na área é que será viabilizada a realização de trabalhos mais densos e com maior

alcance que, sem se destacar da realidade, acolham uma visão sistêmica do nosso tão

diverso mundo.
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